
Questionário de Revisão: Geopolítica do Oriente Médio - 901/902 

 

1. Conflito Israel-Palestina: Quais são dois dos principais fatores históricos e territoriais que alimentam o 

conflito duradouro entre israelenses e palestinos? 

 

2. A importância de Jerusalém: Por que a disputa em torno da cidade de Jerusalém é considerada um 

elemento central e altamente sensível nessa tensão? 

 

3. O Petróleo e a Economia: Qual é a principal importância econômica e estratégica do petróleo para a 

região do Oriente Médio? 

 

4. A Escassez de Água: Além do petróleo, por que a água doce se tornou um recurso tão escasso e 

disputado, gerando focos de tensão local? 

 

5. O Papel das Colinas de Golã: Por que as Colinas de Golã, anexadas por Israel em 1967, continuam sendo 

criticamente estratégicas para a sobrevivência do Estado israelense? 

 

6. A Questão Curda: Como se caracteriza a situação político-territorial do povo curdo no Oriente Médio 

atualmente? 

 

7. Divisão Religiosa (Sunitas e Xiitas): Qual é a origem histórica da divisão religiosa entre sunitas e xiitas 

que influencia alianças e conflitos na região? 

 

8. Rivalidade Irã e Arábia Saudita: Qual é o eixo central que move a rivalidade geopolítica e religiosa entre 

o Irã e a Arábia Saudita? 

 

9. Guerras por Procuração (Proxy Wars): O que significa o conceito de "guerras por procuração" no contexto 

das disputas entre potências regionais no Oriente Médio? 

 

10. Infraestrutura Energética: Por que os gasodutos, oleodutos e rotas de transporte (como o Estreito de 

Ormuz) são alvos frequentes de ataques e sabotagens geopolíticas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gabarito Comentado 
 

1. Conflito Israel-Palestina 

 

• Resposta: Os principais fatores incluem as disputas profundas por soberania territorial, a expansão de 

assentamentos israelenses, os deslocamentos populacionais e as reivindicações religiosas e históricas sobre a 

terra. 

 

2. A importância de Jerusalém 

 

• Resposta: Porque a cidade abriga locais sagrados cruciais para o judaísmo, o cristianismo e o islamismo, 

sendo reivindicada por israelenses e palestinos como sua capital. 

 

3. O Petróleo e a Economia 

 

• Resposta: A região concentra as maiores reservas comprovadas e capacidade de exportação global de 

petróleo, o que confere enorme influência econômica e motiva disputas geopolíticas pelo controle desse 

suprimento. 

 

 

4. A Escassez de Água 

 

• Resposta: A escassez decorre do clima predominantemente árido e semiárido da região, acirrando disputas 

pelo controle de rios transfronteiriços (como o Tigre e o Eufrates) e aquíferos subterrâneos vitais para a 

sobrevivência e a agricultura. 

 

5. O Papel das Colinas de Golã 

 

• Resposta: Elas são estrategicamente vitais para a segurança e sobrevivência de Israel devido à sua posição 

geográfica elevada e ao controle de recursos hídricos essenciais na área. 

 

6. A Questão Curda 

 

• Resposta: Os curdos constituem uma numerosa nação sem Estado próprio, estando dispersos entre as 

fronteiras de países como Turquia, Iraque, Síria e Irã, o que gera frequentes conflitos separatistas. 

 

7. Divisão Religiosa (Sunitas e Xiitas) 

 

• Resposta: Ela remonta a divergências históricas antigas sobre a sucessão na liderança do Islã após a morte 

do profeta Maomé, configurando hoje uma linha de fratura sectária explorada em disputas geopolíticas. 

 

8. Rivalidade Irã e Arábia Saudita 

 

• Resposta: O eixo central é a rivalidade geopolítica e religiosa entre o Irã (majoritariamente xiita) e a 

Arábia Saudita (potência sunita) na disputa pela hegemonia e influência no Oriente Médio. 

 

9. Guerras por Procuração (Proxy Wars) 

 

• Resposta: Consistem no apoio financeiro, militar e logístico a milícias e forças aliadas em países terceiros 

para expandir a influência regional, sem que ocorra um confronto direto entre as potências principais. 

 

10. Infraestrutura Energética 

 

• Resposta: Porque funcionam como corredores vitais para a exportação global de hidrocarbonetos, 

tornando-se alvos estratégicos de sabotagens e disputas pelo controle do fluxo de energia. 



 


